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BELL.\ USTITUf ~lO-E
IEllPLO A Ulll\Il. 

-'1--

lerção qne a honra, dis- 'casas, onde haja concorren- em qur pese aos ~cepti
trilme só essas esmolas 1 eia de gente, fez essa ins- cos. Lá o dizem os fran
aos pobres que de todo tituição collocr..r caixas, on- cezes «qni donne aux pan
em todo, ou pela sua ve- de toda a pessoa pode, e · vres prête á Dieu>>. 

Fundou-se, ha pouco lhieP, por aleijões ou qnaes-' deve fazel-o,lançar qualquer Serão, talvez, ainda 

1 riam entregues á institui
ção etc, tudo isso seria de 
nlolcle a poder sustentar 
tão util instituição. 

Vamos á obra, senho
res, pois que não larga
remos o assumpto. 

_.~~..._ 

Gi•ande 1•eelame em 
postaes de ESJlO

zende e Fão 
Cada serie de r 2 postaes de 

Espozende, todos differentes 
70 reis. 

Serie de Fão ro, differentes, 
60 reis. 

Ninguem deve por tão insi
gnificante quantia deixar de ad
quirir collecções, prestando com 
isso um bom serviço á nossa 
terra tornando-a conhecida pe
las suas paisagens, typos etc. 

E' um grande meio de propa
ganda aos interesses do nosso 
concelho. 

A' venda na livraria Espozen
dense. 
-~ 

Alberto Torres, 

tempo, na Yisinha villa la quer outra invalidez para 1 obulo, que ha a certeza de maiores os henefkios que 
Puroa de Varzim, a riden- o tralJalho, não possam j ser bem applicado. a «Bondlce11te>) da Po.Yoa, 
te e afamada praia de ha- trabalh:u·. Eis um exemplo a se- 1 prestará, mas não os sa
nhos, uma instituição, que Aos que pedem por vi- · guir n'esta villa, onde pu-11 bemos, porque unicamen
Yeio prestm· relevantes ser- cio ou porque de todo em lulam pm·asitas que vivem · te curamos p01· informa
viços e acalJm· com o mas- todo não querem traba- á custa dos «brancos», que' ções. Facil será salJel-o, a 
sador e.spectaculo dos pe- lhar, como por aqui ha dão esmolas a esmo, sem 

1 
quererem, e devem fazel

dintes nas ruas. Chama-se tantos, ~s~es são entregues 
1 
verem que estão. a prote- : ~' mont~r aqu~ un:ia ~ã_? u

a essa sympathica e al- ao adunmstrad.01· que os · ger toda essa corJa de ma- 1 til e candosa rnstitmçao. 
truista instituição, rcve- obriga a trabalhar e em landragem que para ahi 1 Poderão estas linhas, 
lwlora dos sentimentos de ·caso de reineidcncia, são vegeta, inimigos natos do 1 mal alinhavadas que el
caridade, os mais nobres entregues á justiça, que trabalho, familias inteiras las estarão, não darem 
e alevantados-«A Bene- os castigà corno vadios. de vagabundos e quiçá de o resultado que quem as 
ficeute». Esta instituirão Aos ú1validos e aos entre- larapios, como essa fami- , escreve pensa, mas ao me
teve, nos parece a nÓs, Yauos, interna-os em casas lia Thorné. ! nos resta a consolação de 
por principal ponto de mi- que aluga para esse fim e ! Seria um progresso pa- que fazemos lembrar uma 
ra, o acabm· com os pe- ahi os sustenta com o pro- ira esta terra; onde ha co- coisa, que tão util e tão 
diules da rua e assim e- dueto das esmolas que re- '. rações caridosos e que es- , bons resultados dm'ia. 
xercer a cm·idade hem en- cebe. 1'5o só em dinheiro : tão sempre dispostos a au- i Temos ahi a Troupe 
tendida, a distribuição da recebe ella esmolas; rou- J xiliar qualquer projecto, 1 Dramatica, que, de quan
€smola hem empregada. pas, sobras de comida que· de onde possa advir van- do em vez, daria um espe
Tuuos esses que davain es- em todas as casas ha, cal- ! tagens pm·a esta linda vil- ctaculo em beneficio, uma 
molas semanalmentA, en- rado, emfim tudo o que ' la. Vá, senhores, tenham pequena Kermesse annual, 
tregam áquella instituição muitas yeses e quasi sem- 1 esse hello gesto, que lhes urnas quotas semanaes ou . Acaba de receber um gran
a quantia que calculavam pre, ha de surpedluo. será compensado, um por rnensaes, 20 ou 30 reis por · de sortido de colarinhos e 
dispenúer ou maior se qui- Em todos Gs estabele- mil, se não u'este mundo, , semana, as esmolas que '.punhos, lindos feitios. 
zeren1 e ella, com urna se- cimentos, cafés e outras 

1 
ao menos na outra viua, cada um dá aos pobres se- j Preços incompativeis. 

vremente a uma cousa. Fernan-
1 
deve ser: Bem canta o Portllgitês, j Q11em bur1·0 vae a Santa1·em, '· Pg. 144, n.º B.-Hlj em Po~-

do Palh1, no sen li\'l'O A cal'ta de papo molhado. Burro vae e bu1·ro vem. 1 tugal contos analogos. Cf. <ÃS mi-
Afarca de Joio J,iyo, Lisboa 1882, 1 Pg. 26, n.0 92-Com o nome! 1 nhas Trad. pop. de Portugal, §. 

jj, OLH ETI M 
Apodos geograpbleos pg. 8, livro que eu rt~vo á amabi- Jacques Bonhomrn.e per:'lonifica-se Pg. 41. n.º 3i.-Oiz-se em Por- 268-b. 

!idade do A .. marca-lhe como ori- a França, personificação anatoga togai no mesmo sentido: São as 1 Pg. 167, n.º 18.-Dizia-se d'an· 
01011011. po1nalaire de IR 

France par H. Gairloz et Paul ~ébillot. 
Paris 1884. XVI-382 pag., pr. 3 fr.50, 

gemo seculo xvI. A este propo-1 á que se faz da Inglaterra, obras de Mafl'ci. tes em Portugal: 
sito diz Pinheiro Chagas na John Bttll, e da Allemaoha, De,. . Pg. 47, n.º 52.-Em Portugal: ,, _ 
Histo'f'ia de Portttgal (ect. popu-' deutsc!te 1'rlichel, etc. A personifi- ir b1tgiar. . Quem pas~ar 0 c~bo de Nao 

f,~ biasou lihre de la F1•,u1-
t>e (pelos mesmos). l'a1is 1S84, 2 ~i pag.
Extruit d~ la Re1.:ue de Linguiatique,t. XIV. 

lar), 1· 1 71: «No proverbio isto é 
1 
cação de Portugal é Zé Povinho, Pg. 65~ n.º11.-Em certas ter- Ou voltara, 

0
°u noo. _ 

ll !'01tpa de Frctnceses lfLler o Snr. a qnal lem sido muitas rezes ob- ras do nosso nais o ouvirem-se i Pg. 171, n. 33.-Te~ho OUVI· 
»Frmiauclo Paltia ver, e com ra- jecto ria litteratura e da arte, com os sin0s de ontra~ indica chuva. l do contos anul~gos. Diz-s~ p~r 
«zào, parece-me, a memoria das especialidade no jornal O Anto- Pg 73, n. º 1. -Em Portugal: J e.x. ~.ue u,m habit:rnte de .. ~ofrei-

Nestes dois trab::ilhos versam- Hepresalias a que os nossos re- tonio Mm·ia de Bordallo Pinhe- ta (1 i ~s~o~~~Io~te:;) sei~e~ 1 •1 uma 
se os ditarlos e os proverbias «COl'l'iam para se vingarem dos iro; De ue,panha v:-z pteco:; para os ve1 reprodu-
que se relacio11am corn a França, «corsarios d'esse pais»; o_mesmo 1 Pg. 29, n.º 100.-Uns povos Ne1u bom vento, z1r.p 171 º 3á -II . tl 
ou porque os Frnnceses os em- A. pondera que a frase uao póde caracterizam a outros por certas 1 Nem bom casamento. d' . g.t. d: ~· 1!. ªt te e~os 
preguem a resp:iito de outras na- datar das invasões francesas, co· j palavras por aS>oirn dizer tvpi- esta ta içao em con os po1 U· 
ções, ou vice-versa. mo vulgarmente se crô,visto que, cas: assi'm nós chamamos'aos ln- O ditado de Forez De l'Att-1 gueses. 

0 
•• 

Uccupar-rne-hei separadamen- ella apparece tarnb~rn em ver-
1 
aleses beefs etc *'..,te facto 1)res- vel'gne ne uient ni bon vin, ni bon F Pg. 20

1
._}. n.

1 
42.-DlZla-se em 

te de d d' li · · 0 ' . .,.., t · b · b 'rança ( .térau t)· ca a um e PS. sos escntos em 17:20 (ob. c1t., tava-se a largas considerações, ven , ni on argent, ni. onnes gens · 
l. O primeiro divide-se em pag 75). que omitto por brevidade. mostra q~e- o nosso e o ech? de 

SPis p1rtes princ1p1es: La France . PercotT~nrlo o livro dos Srs. Pg. 37 , n.º 1.-A' maneira dos 1 Ut~a tra_~hçao espalharta, eºª? a 
l't les Fiançai:.:, Paris. Les provin- Gaidoz e Se~il!ot .. fiz º.utras no- Francesf>s, a respeito de Paris, exyressao de u~1,. fa.~t? part1cu· 
ces de Frnnce, Les Frances exté- las que vou 1 ~1 d tC êlt, p0t qne nes- nós os Portuaueses dizemos: la~. O mes~o rac1oc1n 10 se ap-
neurcs (i~to é: paises não france- tes estudos e prefenvel a accu- ., ! pllca ao de l< rança.-Cf. pg. 332, 
ses, mas de lingoa francesa) Les rnulação de factos a uma noti- Não ha terl'a como a minha n.0 1 (Inglaterra) 1• 

Fmnces d'Outremei-, L'étra~ger. eia rhetorica e balof~. No reino de Poi·titgal. Pg. 80, n. 0 28.-Cf. a ac~ão do 
O n_osso pais figura lambem P :7, 8; n ° 20.-Diz-:Se em Por- celebre Erostrato a respeito do 

ne.sse l!_vro, segundo ~lgnlllas in- tugai°(cito de memoria, pol' isso p 39 0 6 -Cf f. . templo de Diana, que elle quei-
fo1 maçoes qne eu dm aos ancto- não sei se será completo): F6 · gd. ' 1• .,~· : h. · ª 1 ~se., rnou parn s.e immortaliza1'. 
res. a seu pedido,~ segnnclo ou-

1 
rn ª gu1~i nao .ª salvaç.w. . ~)g. 8_ü. n.º 30. -Cf. em port.: 

trns_ que elles obtiveram de fon-1 St!nhorin de lt~lia, Pg. 4~, n.º B4.-D1z-se em Por- Justiça de Fafe. 
t~ diversa. Um chtatlo nosso que Dom de Ifo,panha tugal: deixar zoar a cm·ualhen·a. 1 i'g. 92, n º 23.-Ha ein Portu-
la falta, ~que me af!ora occorre, !'Ião miem uma castanha. 1 co1110 para siguiflcar: nâo /ii-;ei· gul rl1tos no mPs111n ~ôsto, 
é, o sPgu1t1tt•: roupq, de Franceses. , 1 caso. ! Pg. 1:20, n °15.-Ein P""t. diz-
Corn e~ta e~1wei-;sao q1tt>I'·:>(~ di- 1 Pg. -18, 11 º fl0.-0 rlir;tado port., . Pg. @, n.º 27.-Cf., em sen· 1 se isto é !Jl'ego, fnJse que se 
zer que se pode deitar ü uuha li- llLle 1:>e ahi cita e:::;ti.\ it1correeto, tido analugu: 1 et1cuutra já na idade-média 2. 

Lous mange-tripos de Loudebo. 

C1rn10 se vê, a designação de t1·i
peiros dada ao:S Portuense& não é 
original, nem tem nada com a 
aventura historica que se-dá \'nl-.. 
garrnente como explicação- Um 
dicto analogo corre emArrnagnac, 
segundo os Contes. et p1'over.be$ 

1 Cfr. o qu~ r~crevi o-O A1·oh. 
Poi·tttg., XI, 3í:1-H4GJ. 

~ ~Cfr. um artigo que p11hl1quei 
na Sa1ide Publi<;a do Pot lo, I ( 188~), 
33':!". 



-L& tMe sur l'animaZ, 
La montw·s de Portugat •. 
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~
, ~~ tHHJlP 1l@IHj\ 11~ B!HHHH'H~ rffi magn1tico papei ~,., 
. socrnnuw ,\NO:XYlH RE~PONStBIUíl\DE LllllT\Dr\ llt1 160 i•eis. ID~íl 

00
'? 

~ Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA -~ITT~"· 
nnJ Numero telephonico:=l.849 i l . A venda na. Livrar!a E~p.n ~endense, 1 ~:_, .--'-"--~:·~~ __ ,.,, . -•~ jr! . . • 

]Jl Attctorisada pelo goue1·;io de Sttlt Magcstrtde { Púl'tarias "';Ri e1•1
1\'.tor

5
a. ª

11
.' Jo:e i1

1
a SpilY

1 
ª \: ie:ra, e tim ~~-- '7. -···~- "'~~··· ~-.-~~~=--==-~- ·· · ,~ F<• 

~~ 
d v d J: , h d 1900 O/, íll 1 eras vrarias 1 o a z. · ==~-.:.~' ~ ID~ 

1 e o e iin o e o e .-.- / . l 1 "'~ , """""·~ ---:"S*~~ -?fffJZ'!' 
de Outubro de 1908 e de snlt Magestrtrll' Cat.holwa {Real 01'dem L .~, i ~ _ ,,,,~ , -- ~~~_!:::,;.;.z~~r~;;.-~ 

~ll.1·~· rleSl d'outiibro de lUOS) ~~ CATECBISMO POPULAR CATHOLICO ! ~~ ~~.'~.D;-P'~-1ítfr;~.~~~~~.~-v .. ~~-~.~d,~'1!lii .a.. 

_ - UlTIOA COM ~UCOUR~J.~ ml~ HE~?AlTHA < 
1 Por · Magnificas paquetes da carrei1·a do Braz1l, 1lluminos a Zu: 

RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º 

li 
~ 1 Prufossor do S1·m inario Imperial e real íl~ a todas as comidas 00...-

•' SEGUROS DE -VIDA de fra1za t 

~"'I n~~ rraducção e ªª •pL~çàu portuguesa ,, Pa QrETES CORREIOS A SAHIR DO PORTO DE LEIXÕES 
' EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO Ou ~ ee. 

, ; \-ida 1111eh·n-~~gnro PllP st• v~ncr_ por~ morte do SP~urado. . , dr· Da11oe1 Abuo"io da liillwa Tit IT OBISS.<\ a 2 helice~. de á::>36 1oneladas, em 3 d"' a~o•to íl~ 

~
'íl TPmpor1u·ios- lenrlo .pr111••1pal arplicaçao p;,ra gara1111a deomprPstrmo ~"'f Prof1ssur tt advogado .LJIJ para o Hiu deJ•neiro, .Monteviueu Buenos-Ayres, Valparaiso e mais . 

M11h;fo8-V1:ncem-s~ no fim 1!e um detnu11nado praso, ou por morte do i E ~) porlos do P•c1fico. 
S.,~orar!o se e~ta occ•,rrer d~u:ro d1•st11 praso. ' Corn uma Carta-preí1cio íl.] ~ 

~ p ... V fi d o 1 l . l s lo " PPlo Ex. mo p Hev.m• Snrr OllTE~A a C) l1el'1c ' de .. "'00 t l d ~~ 

~~ 
l'IUIO IXO- ePCf·S~ 00 nl 0 111 l l' e1 !Olllal O pr;1 O, CPSSan1 n f•.f.íl ' .,. · • i'>~ """" lln'~ a as, !'ffi 11 dP ft9()8fO 

oudgaçào de pa~an1t'lltO de premios, Stl o Segurado fallecer ~ntes do"' Antonio .. 08é de "'ºº8ª Bar- para P0r11amuoco; . Bali1a, Rio de Jauerro, Santos, Muult:vrdeu, 
Vencimento do Contracto. , . . . _ 

1 
1·01-<o. +'.;~ Boeuo~-Ayres, e mais portos de paci!ico. . 

"'I Combi11ado-Sc1.!0ro de VJOA IN1 ll:!RA e c1,n3ontam~n1e const1t01çao '1· BISPO 00 PORTO ~] -· 

~~
. dt> orna renda vitalícia differitla a favor do propr io Segurado, se elle ílij · Os paquetes d' esta Companhia rníl 

· 1 solirPvivn ao praso rle pajlamento de premios. Condiõçes de assignatura: tocam alternadmnente em SANTOS 1 
.. ~ ' Sup ·•·vh •·.n_cia-Seg1_iro duma 1_enda que d••vra srr paga a determina- ~-1~ $..!J ~ ' 
- 1 f li t S t A ohra cnnstar:í de dois grossos e ele- ~ 

~~ 
do bend1c1ar10 a partir 1 11 a Prlln"nto 1 o Pyora1 o. ~"'íl ~ill ".e..,. 

. ConJunlo-Seiwro <le ''(l)A lNTEIHA soure a vida de duas pe5soas , , gantes voillmPs. e serà dis1ribuida em : 011 preços dal!I pal!ll!IRKenu tfe terceira clnllil!le. de 00 
· ;>agavtl pelo primeiro follecimento. 1 fosricolo• qninzen e! de li8 páginas da I.E IXõ1<:s para os porto• do Bradl l!lt\o d•• : 8;!\>iOO 

ri; ~' rexlo, forrn;.clo 8. 0 µrande. typo legiv~I ~ rel8 .. 1•ora llt.a;••·~il" 1J! •' Bu•·no111-Ay1·efi º"liOOr11. 

íl EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO j~ e cumpletamrnt" novo e blirn papel. ~oB!l~ E8te pr .. ço é de,·ldo "º8 pr.qnete8 st•rt-m ~a ua- a 
Rendo~ Vitallclal!I lmmediaCal!l-Volgarmente chamadas íondos : . Cada íasciculo custará apenas 100 '. e .,.,"••em CIBl!ll!li(ieaulos em 1u•imeirn ea&llcgorln. m 

,~ perdidos. , rois, qoe seràm pagns no ~cio da eaLre- Para tratar, com os ageutcs geues do norte de Ponugal: 
r Rend1u1 Vltaliclal!! Dlrte1·lda8-00 [JPDSÕes de reforma. ~·ij ga. Os ass1~n~ntes da pn,vrnc1a ftlCPbe- • 
'1 tia1auoelil n1rrerido11-Conslituição de Dot~s para crPança~ ~ adolto•. t . rão ros fasci~nlus pelo correio e pagarão ~s,~f KEN O EP 

t:api&ot'llf nurerldo8 com Cunlral!l .. "11ro-Constn01çao de do· de cinco em cinco fascicolos, para o que DALL PINT B.A STO & C,ª rn 
1 SEGÚROS '.!'ElUlESTRES !!jEGUllOS AGIUCOLA 8 1 estações pnstaes os competentes recibos ·:. t' ~

": te com restituiçfo dos premios no caso 1o contraclo não se vencer. ~;I lhes serão euviadns pela, respectivas •·_ . 73, Rua d.o Infante D .. Henrique-PORTO 
A d1str1hniçiio !Jlltl s"rá feria com Ioda 5r.õ1 t8o 

~l<;G(JlilOS UARITIHO"' ·,. 'd · · · (i:t't., ~Ir~.~. ~fil. ·~ ~. ~:l~t'~ 

~ 
.. ~ SEGJ]RO~ CRYSTAE8 . SEGUROS POS'l.',~ES ~~ a r··gola 1 ide, começuo nos pr1nc1p1os Q~~!.ãl~.!~ .~:t!~.!-~ o-?J· ~+~ 

de bezti111liro 
A partir do dia l,o de Janeiro de 1909. Accertam-sii corresponrtentes em todas 

~ ------.. ----·.......................... .~ as t1• 1 ras onde os n:io ha, daudo refe1 én· 

m
. Acceitam-se agentes e angariad.ores nas te1·ms da p1·0.vinci.a íl~,- eia n'esta ci 11ad0. A cümis~~º éde 20 º1·· A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

onde os não haja. Commissões Remunerado1·as. , As'i~na·>e a ' lira 'Ili tod:1s ª" livrarias 
do reiuo, em casa dos ex.mºs snrs. 

""~~tt.~1 
:,b ~:;~;~:·;;~~1~2~~~!ºº~~,i~~-·~: PÉTA~AS 1 ENSAIOS ETllXOGB.\PHIC08 

PHOTO-H.EVISl A 
lLLUSTllAÇÃO MENSAL 

Jornal do11 an1a1lorel!I 
tle P1toio91•aplaia 

''o SOLAR DOS VERMELHOS,, CONDIÇÕES 
A~SIGNATURA-Heino,llhas 

e Colnnias, ano o ( i9U8) · ..••• 
BREVE:JJIENTE Braz11 •..•..•....••...•.... 

i,!)000 
tiiooo 

---------------------------------------------------

B Enrique Perez E11crlcb 

1 

Edição l\laguificamente lllustrada 
Cada Tomo 100 rs. 

~ 
C:ada Fasclculo 20 ri!!. 

Valiosos brindPs aos srs . assigoantes 

DOENÇAS 00 PEITO 

PEITORAL JAMES 
10t11i10 de ser ~rala ao favor com qne o 

tJaleo •ppr•~••• le••lmente aaetel"ioaflo pelo eo-•U.• 

_,.,,~ A empreza dd Biblioteca do Povo, no 

41e ••••e pu•Ctea tle Porta••• e •••Jtee&orl• Qeral publi 1·0 acolheu a soa primeira lent:1tiva 
fie •Y•lc•• .. ., ... ,. •••••de ~aaelro. -0:; Filhos do Trabalho, qoe lão extr.1-

A efficacia d'este xarope, eviàentewente provada em moU_aa ~tíl ordio •rio agr:ulo tem ltdu dos seos assi-
observ,1çõe.s nos hospitaes e na clinica parlicular dos mais d1ir .t>· ~n:inle~. resolveu enct>tar uma outra 
tincl0.3 medicos d'este paiz, lefOU o Conselho de Saude Po· edrção-aOs nAjos da Terra»~distribu-

indo aos srs. assiµnantes. 
blica dn Reino a appríõval-o (dlstiucçllo que lhe oio merecenim ~-,,~·iv va liol!Jott Hrinde• 
outras preparações), e a consicleral-o um nr~adeiro especitit.e L º BRINDE 
contra as bronchim, taHw agudas como clwonu»s, dcf,'WIX>. too- oez Lilu·ns EDl ouro 
tu mlde&. totse convulsa e asthmalica, at>r do IH''°· e1carr01 -~fi 2. 0 BHINOE 
d8 .angue, ti (;(Intra todas aa irritações n~. j

1

f Uma obrigação .to emprestimo porto· 
Cada fraico está acompanhado de um impresao com o par• íl~U gnez de 3º1° de 1905 potlendo 0 seu 

d b íl posso1dor ti:r um rremro de 
cer que o Conselho de Saude eu ao iOverno, eco~ aao ur- i Ci11co con•o• ne Réis 
uções dos prioeipaes medico& de LIAhoa, r~ahecidaa pelN I ' 3,• BHINDE 

::~;;;UÜ- ~~ ~ ~ m ~·:::~::,p;:;,:;;,~~ ~:,:":: 
llinba_ au11o•tura (:!;7. @Yl~ ~a ~] discos 
te111 üata ual. • :'\ 5.º BRINDE 

·"' umeetojo de p1·a&a para tone-

~] 
llt'J de l!!eoborus 

• . • j Os br rndes >erào distribuidos se~ondo 
8epts1lt geral - Pharmaeaa Franco, falhes , a extracção da. toteria qoe se realise d~-

~ 
l _.. --x..m:- -x..x••oa.. ~~ 1 pois ~e coaclu1da a obra. e em conform1-i dade com o annunc10 f~llo n~s capas do 

' ui timo fasciculo e do oltimu tomo. 
~lê-; ~ 111~~ ""' 1 To1la a ohra C 1J~~a1á apenas apruxr-

~F""tr;--i~_: it ~ 9~,~~rr ' &~ . i madao1tJ1le i,800 llil3o 

j 
1 2. EDÇÃO VOJ,. V 

r=~;:-;:~:;::;1 
F ' ~ li 

, PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÕES 
AVON eru 23 de ~r;o1110 

Para a !\ladeira, p, rnamhoco, Bahia, Rio de Jantiiro SANTOS, Monte 
videu e Boenos-Ayres. ' 

Preço da passagem de 3.• classe para o ílrazil 
» IJ l) Rio da Prata 

38~500 reis 

~ü;í500 l) 

! 
00 

= PAQUETES COHREIOS A SAillll DE LISBOA 

l:fily,:' lnn~!rsa, A \'ON em 2<& de ai;otuo 
a Madeira, S. Vieente P~rnambuco, Bahia Rio de Janeiro 
l\funtevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGON em 6 de "el«>mbro 
Pa.ra a l\fadei1a, Pernemboco, fübia, Rro de hneiro, Santo• 

~
r_.n_ .M pitev1deu e Buenos Ayres. u 1

' .ADA.GUA 'l.' A em 20 de 1!11\&embro 
8 rara a Madeira S Y1cenle, P1'rnambuco, Bahia, Rio da Janeiro, 

m ::;:::· p~:,:~,:~";, '3~ 0::,·,:,Ay;::: o BmH • '8~500 .,;, ~ 
00 . ' ' ' ' füo ,, ..... 46~500 ' m 
~ A bo,·do ha cr.ados portus.B11eze llft~ij 
VJl Ua agencia do Puno podem os snrs. pas~a:.:e1ros rle i.• classe m ~~: '~. :~=:~:.~:~: ·:~~~'!".~':.~;~::~~:~ mao para 

m Diiigfr aos unicos agentes no nDlte de P0>tuga! ij 
n~1 "r .A.:l:"r & C:C>. m ll Don do l11ra111e D. U"ul'i11ue,-PORTO mr 
rr º" .,, '!º"" ... ''"'"".. M 
n 0. biltot" do P""'.en. s, vendem-se e. m E8poze-nde em ca- lllJ ; ll sa do snr. olot1é da Co•la 'l.'crra. rrr 
~~~~'"'--~~~~~ ----


